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tX- Serviçoa de ascistânc ia tácnica e jr"ídi"q para imPlementação

de pregnamae hsbitacionais, de saneamento básico e de prono 
-

ção hrmane;

X - Senviços de apoio s organit.ção "orrnitária 
qn progPamôs habi-

taci onaie, de saneamento bâsico e de p"oroção humana;

Xt- Complementação de infna-estruture em loteamento deficientes
destes serviçoe com a finalidade de regularizá-losl

Xll-Revitol ização de áreas degradadas parcl uso habitoci onsli
Xl I l-Açoãs em contiços e habitaçoãs coletivas de aluguel;

XIV- Projetos experimentais de oprimoramonto de tecnologia na ârea

habitaci onel e de senesmento básico;

XIL Menutenção dos si stemse de drenagem e, nos casos em qus a Co-

munidade opêra, dos sistemas de abastec imento de ásuq e esgotg

mento sonitár i o, e

XV l-quaiBgu€r outras aç oãs de interesse sociat apFovadôs pelo Con-

selho, vi ncu lados oos prrogrômqs de saneamento, habitoção " pt"o

moção humana.
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4e - Consti tuirão roc.eitas do Fundo:

doteçoãs orçementâr ias prôpr i asi

recebimento de prestaçoãs decorr entes

pr ogranas habi tac i ona i si
de f inanci êmentos de

doaçoãe, "u"Ílios 
e contribuiçoãs de terceinosi

recurEos fi nanceiros or i undos do Governo Federal e de outr os'

de conve_or9ôot

nr o§i

V - rêcursog fi nqnceinos oFiundos de orgsnismos intennaci onais de

cooporôç.o, recebidos diretemente ou Por meio de convêni osi

Vl - aporte de capitat decorrentes da reêl ização de openaçoãs de

crádito em instituiçoãs financeiros of iciais, quôndo previa -
m6ntê autorizadae em Lei específicai

Vlt- rendas pnovenlentes da apl icação de seus recursos no

de capitais;

público=, necebidos diretamente ou por mei o,

Vlll-produto da aP,'ocadação de texas e de multss

ciasrento de etividades e infraçoãs á. norr."
9er.te edi lícias e posturais, ê outras açoãs

men cado '

I igadas a I icen -
urbqní sti cas dm

tr 1 butávei u



pénal i zâvoie que guandem nelação co.n o desênvolvimento uI
bano em genal, e

1X - outrae receitgs pr6venientee de fontes aqui não explicitg
das, e .*""ção de impostos,

Par is,r of o hineino - Âs neceitas descritas neste artigo senão

depositadas obr igator iamente ern conta especial a sen abertq
mantide on 

"gência 
de estabelecimento urbano de cr6dito.

Panágncfo Segundo - êuando não estiveÍrem sêndo uti li zados nqs -final idades pr6pr i ôs, os pecursoa do Fundo poderão ser aplica -
dos no mercado de capitais, de acordo com € posição das dispon!
bi !i dadee fl nenceiras ôprovôdês pelo Conselho Municipal do Bem-

Estar §ocial, objetivôndo o sumento dos roceitas do Fundoe cu
jos nesultados a êle Fevorterão.

Parágrefo Tenceiro - Oa rercurso" "".ão ciesti nados em prioridode
a pnoijetoe que tenham como proponentes organizaçoãs c,omunitá

,.464, arsoaieçoee de moredores € cooperêtivos habitacionaie ca

destrodas junto ao Consel ho Municipal do Bqn- Estar Sociat.

e

Arto 5q - 0 Fundo de que trqta a presente Lei f
dinetamente aoserviço sociat do municÍpio.

Parágnofo único - 0 ár gão ao qual está vinculado

icena v incu lEdo

os r. ocur aos humanos e

obj et i vos"

mster. ia ís necessários á

Fundo forne _
consecuçao dos

o

coro

s eua

Arto 6e - São stnibuiçoãs do serviço Sociat do Municipio -SERSCM:

| - adninistnar" o Fundo de que trata a pnêsente Lei e propor pg

lÍticae de apl icação doE seus recur.sosi

ll - euhneter ao Conse lho lvlunicipal do Bsn- Estan Social o plano-
de aplicação a cerbo do Fundo, ern cotso.ãncia com o= progna[

mas sociais Municipais, tsis como de habitação, saneamênto-

báe,ico, pn omoção humans e outr os, bem corno ccrn a Lei de Di-
retn i zos 0rçementârias e de acordo com as polítlcas d
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dae pelo Govenno Federat, no coso de utílização de necunsos

do Sçamenlo da Un í ão;

- Submeten ôo Consêlho [!unicipal do Bern- tstar Social as de

monstÍ.€çoes mensais de receita e despese do Fundoi

- encarninhan á contabi lidede gerol do Municipio as demonstng'

çoes mencionadae no inciso anten ior"i

- ordenar empenhos e pôgamentos dae despesas do Fundor e

- f inrnan convênioe e contratos, inclusjve de emprástirnos, ju!
têmentê com o Governo do Estqdo ou l*lunicipio, referentes ô

recurso!, gue senão admi ni strados pelo Fundo"

v

vl

Art. 7e - 0 Conselho Municipsl do Bem- Estan Social será constitú
do de monbnos(no mínimo 8), a saben:

I - 02 nepnesenta6tes do Poder Executivoi
l1- 0l repnesentonte do Poden LesialstiÍoi
ll1- 02 repnesentantos de organi=açoã" comunitáni osi
lV - 0, t epnesentantes de organizaçoãs rel igiosasl
V - 0l nepresentante de sindicato de trabalhadones;
Vl - 0l nepnesent€ntê de entidades patronE isi

Par á9r afo
feito pon

Pnimeino - A deei9r,.ção dos Mernbnos do Conselho

ato do Executi yo"
ser a

Psrágrafo Segundo - A Presidência do Conselho será exenci da por'

nepresentante do Execut i voi

Perágrafo Terceino - A i ndicoção dos Membros do Conselho represeg

tantes da comunidade eerá feita pelas organi.açoãs ou entidades -
a que petencen.

Pcrágrafo Ouanto - § númeno dê representsntes do poder

poderí ser sup€nion á nepresentação da comunidade.

púbtico nao

Parágrafo Qui nto - O mandeto dos membnos do Consel ho

anos, permiti da a recondução.

sera de doi s



Perásnsfo Sexto -
do gratuitamente,
qua lquer t ipo de

zB p€Cunl êF I êa

0 mEndato dos menbros do Conselho ""ná 
.""."]

ficando expnêssamente vedada a concessão de

renumeroção, vantsgem ou beneficio de nôture-

Art.80
neg e,

i nten no"

Parãgrafo Primeiro - A convocação ...á f"it.
antecedêncis mÍnima de 7 dias pôp6 as sessoãs

24 horas par6 ôs sessoÉa extraordi nárias.

Parágnafo Segundo

I pr osençô de, no

do o Presi donte o

Ae dec i soãe do Conse I ho

mtnlmo,

- 0 Conselho reunin-se-a, ondi nar iamente, um6 vez Por

extraordinâr iômente, na forma que díspuser o regimento

Por escr it o,

ordinanias, e

com

de

voto de

mai or i a absol uta
qua I i dodo.

senão tomadas com

de seus m6mbr6s, ten-

Parásrsfo Tercrlro - 0 Conselho poderá solícitar E coloboraçâo

de servidoree do Poder Execut i vo paro êssessorqnento qn suas Pêu

ni oãs, podendo constituir uma Secretan i e Executiva"

Parãgrefo 0uanto - P.ra o sou pleno f unci onômerÉo, o Conselho -'
f ice autor izado e uti lizan os serviços infran estruturais das uni

dades admini strativas do Poden E*ecutivo.

Anto 9e - Compete ao Cons€lho Municipal

I - aprovar ô§ diretrizes e normas parê

il

lil

lv

do Bem- Estar

a gestão do

Social:
Fundo Mun!

cipal do Be EstEr Sociall

- ôprovar os Progr6mês ô6uai3 de apl icação dos recursos do

Fundo nes âreas sociais, tais como de habítação. saneaÍxen-

to básico e prqnoção humana;

-estabelecer limites máximos de finsnc iam6ntol a título one-

roso ou a fundo.perdi do, para aa modal idades de atendimento

previstas no ar*igo 39 deeta Leí,

- definir polÍtice de subsídio. n" á... de financiamento habi

taci onali
definir a forma de repasse a terceiros dos rêcursosv §rn
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doc pnogn uraa habi üac i onEI ei
def inin nopmôs pora gestão do patr imãnio vinculado lâo'

F undoS

6coop.nhar o f iscat izan a apl icação dos necuncos do.,F..g!

doe go! icitandoe .e ^."us"ár|o, o auxÍ|io do fugÉo ,de

F i nrrç ar do Executivo, 
:.

ecoopanhar e "r"cução dos pn ogn anôê sociêis, taie càáo

de habitaçio, de soneltento bãcico e de pn omoção hu".:
nr, cabendo-lhe inclusive suependen o desenbolso de n§

curaos ceso sej arn constatsdrs innegutan idsdes nô spl içg
çôo,
dlrinir dúvidas

tsneg rr lsti vas

epl iceção dae nonmas negulampg

nas metâr ias de su 6 c omp€rtên_

oia,
pr" opol. ned i das

bern corno outr g

doa obj et i vos

elaboran o seu

xlr

xtil

Ar.t. 12 - A pregente

Executivol no prôzo

de epr imonamento do desempenho do Fundo,
g formas de atuação vieando á conssguç!6'
dos pnognamsa sociêis, €

negimento i nten noo

tena vtgencaê _Art. l0 - 0 Fundo de que {:n ata a pnesente Lei

i limitsda,

Anto I I PaÊc atonden ao disposto nesta Lei, f ica o Poden .Exg

cutivo autonizado a sbr in Cr6dito Adicionol Especi -
al, atâ o timite de üf !00.0OO.OOO,OO junto ao Consg

Iho lluriiipa | , do Beo- Ester Social.

Lei sêt ô negulsrontoda por Decneto ô

Art. 13 -
r evogcdlc

de 30 di ss, contados de sue pub I i caçãol,

Esta Lei entraná em vigon ne date de sua pu

a! disposiçoãs êm contr ár i o.
.açq

,::l
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